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6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

  Para a discussão dos resultados e para o modelo proposto, foi usada a 

classificação morfológica modificada de Wilson (1975) (Figura 12 A).   

 
6.1 TRATOS DE SISTEMA IDENTIFICADOS E DEFINIÇÃO DAS POSSÍVEIS 
FÁCIES PRESENTES NO INTERVALO ESTUDADO 

 

O sistema carbonático Terciário da Bacia de Campos constitui uma 

plataforma carbonática isolada mista silicicástica-carbonática. Processos tais 

como subsidência diferencial moderada e flutuações do nível do mar, causaram 

intervalos curtos de retrogradação, agradação e progradação dos depósitos 

carbonáticos. 
 

A parte inicial da seqüência I está caracterizada por um proeminente 

crescimento de pequenas acumulações orgânicas locais nas margens do 

banco, durante a elevação relativa do nível do mar. Esta situação gerada 

durante o trato de sistema transgressivo, continuou durante o trato de sistema 

de mar alto e gerou uma margem carbonática muito bem definida com uma 

área restrita (lagunar) em direção ao continente. Como o nível do mar cai 

lentamente durante a parte final do trato de sistema de mar alto, é originado em 

conseqüência um padrão progradacional em resposta a taxas de subsidência 

relativamente baixas e taxas de produtividade altas. 
 

 A configuração interna dos refletores permite inferir um estabelecimento 

de fácies durante os tratos de sistema transgressivo e de mar alto da unidade I 

que incluem o banco, composto provavelmente por rudstone ou grainstone 

bioclástico e uma região lagunar progradando em direção ao continente. A 

fácies lagunar propriamente dita estaria composta por wackstone bioclástico e 

material siliciclástico vindo do continente (Figura 54). O limite inferior da 

seqüência I não exibe muita evidência de exposição e/ou erosão, sendo então 

interpretada como um amalgamento entre o limite de seqüência e uma 

superfície transgressiva. 



Geração de um arcabouço estratigráfico de alta resolução para depósitos  
carbonáticos terciários da Bacia de Campos 

 

 

107 

   

 
 

FIGURA 54. Modelo esquemático proposto para a deposição dos carbonatos do Membro Siri 

no intervalo estudado. Modificado de Saller et al. (1993).  
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A seqüência II foi depositada durante um segundo período de elevação 

relativa do nível do mar. A base da seqüência (LS2) está caracterizada por um 

rápido afogamento local, segundo as observações realizadas nos poços. Na 

interpretação das linhas sísmicas foram observados refletores onlap e downlap 

acima deste limite. Esta superfície (LS2) não apresenta evidências de erosão 

e/ou exposição subaérea.  

 

A geometria externa da unidade II esteve condicionada pela 

configuração adquirida pela plataforma durante o começo do desenvolvimento 

dos carbonatos na unidade I. Uma nítida retrogradação, na margem leste do 

banco, é observada na base da seqüência II como conseqüência da instalação 

de um trato de sistema transgressivo. Durante o subseqüente trato de sistema 

de mar alto a produção carbonática se torna maior (fase keek-up), sendo então 

a entrada de sedimentos siliciclásticos relativamente baixa durante este 

estágio. As margens do banco não apresentam o padrão de acresção vertical 

observado na unidade I, no entanto, apresentam fácies compostas, 

provavelmente, por grainstone bioclásticos variando para fácies compostas por 

packstone e wackstone em direção à bacia (Figura 54).  

 

O topo da unidade II (LS3) não apresenta feições de exposição e 

constitui uma superfície de amalgamento entre um limite de seqüência e a 

superfície transgressiva, sobre a qual se geraria o trato de sistema 

transgressivo na base da unidade III. Uma superfície de inundação máxima 

separando o trato de sistema transgressivo do trato de sistema de mar alto foi 

identificada nos poços e nas seções sísmicas . A mesma estaria associada às 

terminações em downlap mais evidentes na porção leste da seção sísmica X-

X’. Uma lenta elevação do nível do mar marcaria o estabelecimento do trato de 

sistema de mar alto, para o topo da unidade III, causando um padrão de 

empilhamento progradacional de sedimentação mista siliciclástico-carbonática 

(Figura 54).  
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O topo da unidade lll (LS4), registra um afogamento geral nos poços e 

marca o fim da produção carbonática Oligo-Mioceno. Esta discordância tem 

grande significância regional e coincide com uma subida eustática associada 

ao ciclo TB2. 3, de acordo com a curva de variação eustática de Haq et al. 

(1988 apud Waisman, 2002). Segundo Waisman (2002) o Membro Siri teria 

sido afogado por um pulso eustático de curta duração.     

 

6.2 CONTROLE TOPOGRÁFICO SOBRE A INICIAÇÃO DO CRESCIMENTO 
DOS CARBONATOS 
 

A topografia inicial dada pelo reflexo dos altos estruturais remanescentes 

da fase rift, a subsidência diferencial em escala local, as flutuações do nível do 

mar de alta freqüência, o tipo de organismos produtores de carbonato 

influenciados pela entrada de nutrientes, e a entrada de sedimentos terrígenos 

constituem os principais fatores controladores do crescimento da plataforma 

carbonática terciária do intervalo estudado. 

 

 Uma ciclicidade de alta freqüência, dada por um controle glácio-

eustático, foi observada por Fournier et al. (2005) no sistema carbonático 

Neoligoceno-Eomioceno do campo de gás offshore (Malampaya), nas Filipinas. 

Uma ciclicidade de alta freqüência similar à considerada pelo autor acima 

referido poderia ter influenciado o arranjo das parasseqüências (unidades de 4ª 

ordem), identificadas nos perfis elétricos.    

 
 Bosence (2005) discutiu a importância que o ambiente tectônico exerce 

na iniciação do desenvolvimento de uma plataforma carbonática. Na área de 

estudo, o desenvolvimento da plataforma carbonática e as acumulações de 

hidrocarbonetos estariam restritas às cristas dos blocos ainda relacionados à  

fase de rifteamento entre América do Sul e a África.  
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A topografia inicial controlou a localização e morfologia do sistema 

carbonático. A relativa importância do fornecimento de sedimentos 

siliciclásticos, durante toda a evolução do sistema carbonático analisado, pode 

ter influenciado a entrada de altos níveis de nutrientes nas seqüências I e III, 

que são as seqüências que mostram um conteúdo relativamente menor de 

carbonato (Waisman, 2002). 

 

6.3 INFLUÊNCIA TECTÔNICA NA PLATAFORMA CARBONÁTICA NO 
INTERVALO ANALISADO 
 

 A deposição de aproximadamente 300 m de carbonatos de água rasa 

indica uma produtividade moderada em concordância com uma subsidência 

local, mais expressiva na borda leste da bacia dado o caráter progradacional 

dominante nas seqüências II e III.  
 

A reativação tectônica da bacia no Eoceno (Cobbold et al., 2001), teria 

realçado os altos estruturais da fase rift, facilitando assim o desenvolvimento da 

plataforma carbonática franca. As variações no espessamento e afinamento 

das unidades, a variação lateral das fácies sísmicas e  a natureza das 

terminações sísmicas mostram que houve uma incipiente reativação tectônica 

local durante a deposição dos carbonatos.   
  

A seção sísmica X-X’ mostra que a margem oeste do banco carbonático 

exibe um maior desenvolvimento, durante a deposição da unidade I. A 

seqüência II, diferentemente da unidade I, apresenta um maior crescimento da 

margem para a bacia na mesma seção sísmica (Figura 43).  
 

Esta observação confirma o caráter assimétrico adquirido pelo banco e 

permite a inferência da existência de processos de reativação tectônica local 

durante o desenvolvimento dos carbonatos. A presença de uma fácies lagunar 

(leeward) devida à restrição e confinamento imposto pelo crescimento de 

pequenos bioacumulações, nas margens do banco, estaria associada a 

processos de subsidência local.  
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Estes processos de reativação tectônica teriam atuado durante todo o 

desenvolvimento dos carbonatos (seqüências I, II e III). A seqüência III 

(Eomioceno), ainda registra evidência de tais processos na porção leste da 

área de estudo, devido ao aumento na espessura e à presença de fortes 

progradações que permitem inferir a continuidade do processo de subsidência. 

 

As observações nas seções sísmicas mostram, também, que durante a 

deposição da unidade III a subsidência na porção oeste da plataforma parece 

ter cessado, induzindo ao termino da fácies lagunar interpretadas nas unidades 

I e II. O desenvolvimento de acumulações orgânicas locais, não foi observado 

durante a deposição da seqüência III. 

  

Fournier et al. (2005) apresentou uma comparação de várias plataformas 

carbonáticas cenozóicas, tendo como referência o desenvolvimento 

carbonático do Campo Malampaya nas Filipinas. Muitas plataformas 

carbonáticas inicialmente têm-se desenvolvido sobre cristas footwall de blocos 

basculados em ambientes extensionais. Esta categoria de plataformas 

carbonáticas corresponde ao tipo “plataformas em blocos falhados” definido por 

Bosence (2005) na sua classificação genética de plataformas carbonáticas 

(Figura 20).  

 

Em termos de ambiente tectônico regional a plataforma carbonática 

estudada, nesta dissertação, pode ser posicionada dentro da referida categoria, 

já que esta foi gerada nos blocos que constituem o reflexo dos altos estruturais 

da fase rift Eocretácea. Embora a Bacia de Campos tenha passado por todos 

os estágios, que deram lugar a uma bacia madura de margem passiva, 

considera-se que esta plataforma carbonática ficou nas feições remanescentes 

da fase imatura do desenvolvimento da bacia. 
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Entre as plataformas formadas nas cristas de blocos falhados de 

ambientes extensionais estão: A plataforma Eoceno-Miocena Tonasa, Sulawesi 

(Wilson et al., 2000 apud Fournier et al., 2005), a Formação Peutra, Sumatra 

(Collins et al., 1996 apud Fournier et al., 2005 1996), a plataforma Liuhua, 

China (Erlich et al., 1990 apud Fournier et al., 2005), a plataforma Segitiga, 

Indonésia (Bachtel et al., 2003 apud Fournier et al., 2005), e a plataforma 

Salalah miocena, Omán (Borgomano & Peters, 2004 apud Fournier et al., 

2005).  

 

O sistema carbonático Oligo-Mioceno (Membro Siri, Formação Emborê) 

é similar às plataformas acima mencionadas em termos do ambiente tectônico 

regional. A diferença encontra-se no fato que nestas plataformas a subsidência 

foi maior.  

 

Vale salientar, que o conteúdo de evaporitos não parece ter tido grande 

influência durante o desenvolvimento da plataforma, já que na literatura não se 

encontraram registros de tais depósitos nesta área. Contudo, o inicio da 

plataforma carbonática, objeto de estudo nesta pesquisa, parece ter sido 

controlada pela topografia antecedente e pelo rejuvenescimento da Serra do 

Mar, que influenciou a entrada de siliciclásticos. 

 

Na literatura existem poucos modelos publicados, documentando o 

controle tectônico no desenvolvimento do sistema carbonático terciário da 

Bacia de Campos. De acordo com as observações realizadas nas seções 

sísmicas 2D, este sistema esteve influenciado por subsidência diferencial, que 

controlou a distribuição dos carbonatos sobre a plataforma e favoreceu as 

variações laterais no padrão do empilhamento das seqüências. O 

desenvolvimento de pequenas bioacumulações estaria favorecido por 

condições ótimas de circulação e profundidade da água e, também 

indiretamente, associado aos efeitos da subsidência diferencial. 
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7. MODELO PROPOSTO 
 

Com ajuda dos poços A e D publicados na literatura se realizou o perfil 

litológico para o intervalo correspondente ao Membro Siri, com sua respectiva 

projeção nas seções sísmicas (Figuras 55 e 56). Estes perfis permitiram um 

maior entendimento do arcabouço estratigráfico proposto com base nas seções 

sísmicas e com a resposta dos perfis elétricos.  

 

A interpretação estrutural sobre as linhas sísmicas, permitiu a 

identificação de estruturas geológicas, associadas ao falhamento da fase rift 

(Figuras 24, 57 e 58).  

 

Na plataforma carbonática oligo-miocênica, a reativação tectônica das 

estruturas teria controlado a distribuição das fácies e o estabelecimento de 

acumulações orgânicas locais, enquanto a subsidência diferencial local, teria 

causado as variações laterais no padrão de empilhamento através da 

plataforma, e ao mesmo tempo teria ajudado na geração das fácies restritas 

(backreef). 

 

A região para a bacia teria sido mais influenciada por processos 

tectônicos regionais, como mostra o maior ângulo observado na linha sísmica 

X-X’ (dip) (Figura 57).  
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As seções sísmicas também permitem descartar a presença de 

estruturas associadas à tectônica de sal, porque estas apresentam um domínio 

maior nas áreas mais profundas da bacia (Figura 24). As três seqüências 

identificadas no intervalo estudado mostram, ademais, uma nítida correlação 

com as seqüências quimioestratigráficas definidas por Albertão et al. (2005).  

 

As figuras 59, 60 e 61 apresentam um modelo 3D para o 

desenvolvimento da plataforma carbonática oligo-miocênica no intervalo 

analisado. A produção significante de material carbonático estaria limitada ao 

ambiente de água rasa, que seria a profundidade ótima para o crescimento e 

desenvolvimento dos organismos. A plataforma carbonática não teria sofrido 

afogamentos, que comprometessem o desenvolvimento dos carbonatos 

durante o Oligoceno Superior. Isto se deve à lenta elevação do nível do mar, 

ocorrida durante o trato de sistema de mar alto identificado nas seqüências I e 

II, a qual teria garantido a continuidade da produção de material esqueletal. 

 

 A margem para a bacia da seção sísmica leste-oeste (X-X’ dip), 

representa a porção da plataforma carbonática melhor desenvolvida, sendo 

interpretado como um banco keep-up, caracterizado por refletores de alta 

amplitude. Esta margem constituiria por sua vez o arcabouço orgânico que 

estaria bordejando a plataforma carbonática em forma de bancos, com 

orientação quase N-S, tal como foi reportado por Albertão et al. (2005).  
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Os dados de subsuperfície (sísmica 2D e perfis de poço), 

proporcionaram o desenvolvimento de um arcabouço deposicional, que para  o 

intervalo estudado (Figuras 59, 60 e 61). Este sistema carbonático foi iniciado 

no Neoligoceno, como um banco isolado, influenciado pela entrada de material 

siliciclástico. 

 

No intervalo estudado, as flutuações relativas do nível do mar causaram 

intervalos de agradação, assim como períodos de progradação para a bacia e 

para o continente. A seqüência I representa o inicio da produção carbonática e 

está caracterizada pelo desenvolvimento de bioconstruções locais. O estágio 

mais estável no estabelecimento da plataforma corresponde à seqüência II e 

está representada por processos progradacionais mais proeminentes em 

direção à bacia. Waisman (2002), identificou três sismofácies para a seqüência 

OLIGO 2. A segunda sismofácies identificada pelo referido autor foi associada 

a ciclos de raseamento formados por wackstone bioclástico. A confirmação de 

ciclos semelhantes em testemunhos do poço C de Waisman (2002), 

correspondente ao poço A neste trabalho de pesquisa, suportam esta 

correlação e poderiam se associar à unidade II, caracterizada por apresentar 

um padrão geométrico progradante nos dados sísmicos. 

 

Para a seqüência MIO-1, segundo o mesmo autor, os depósitos 

carbonáticos se apresentam menos expressivos, possivelmente como 

resultado do avanço das progradações siliciclásticas provenientes de oeste. 

Esta fase de progradação poderia ser comparável com a unidade III deste 

trabalho. Este período representa por sua vez a fase final da produção 

carbonática do Membro Siri.  
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8. CONCLUSÕES 
 

 
- O relevo estrutural, reflexo da fase rift Eocretácea da América do Sul e 

a África (altos estruturais), determinaram a forma, tamanho e localização do 

crescimento carbonático inicial na plataforma externa da Bacia de Campos.  

 
- A interpretação das seções sísmicas 2D mostra que o sistema 

carbonático correspondente ao Membro Siri registra eventos tectônicos locais 

durante a deposição das três seqüências definidas no intervalo estudado. 

 

- O crescimento local de bioconstruções e a presença de fácies lagunar 

restrita nas seqüências I e II estiveram favorecidas por processos de 

subsidência diferencial. 

 

- A assimetria mostrada pelo banco carbonático, pode ser produto dos 

processos de reativação tectônica e a entrada de siliciclásticos vindos do 

continente. Estes processos não foram constantes, porém controlaram a 

geometria externa e a arquitetura interna das seqüências definidas. 

 

- O alto gradiente da plataforma na parte leste da seção X-X’, pode ser 

produto de uma maior taxa de subsidência ajudada pela atividade do 

falhamento durante a reativação tectônica da bacia.   

 

- A resposta às mudanças do nível relativo do mar nas três seqüências 

definidas é expressa pela presença de tratos de sistema transgressivo e/ou de 

mar alto. Cabe ressaltar que não foram identificados tratos de sistema de mar 

baixo em nenhuma das seqüências definidas, devido a que o intervalo 

estudado se encontra na região da plataforma continental da bacia. Os 

fenômenos associados à presença do trato de sistema de mar baixo ocorrem 

nas áreas mais profundas como o talude e/ou sopé do talude. 
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- A seqüência II representa o estágio de maior desenvolvimento da 

plataforma carbonática terciária e, portanto, constitui o intervalo com melhores 

condições como rocha reservatório. 

 

- O limite de seqüência 4 marca o afogamento da plataforma carbonática 

terciária durante o Mioceno Médio e representa uma superfície de grande 

significância regional.     
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